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PREFÁCIO 

A História da cafeicultura se confunde com a História 
de São Paulo e merece não apenas respeito, mas 
também nosso compromisso para que continue sendo 
uma atividade que gere emprego e renda, orgulhe o 
povo paulista! É por isso que o Governo do Estado olha 
com atenção para os cafezais, uma preocupação que 

floresce em materiais de orientação como este lançado pelo Instituto Biológico (IB).
Garantir a sanidade do cafezal é colocar um grão com qualidade e saudabilidade 
no mercado, resultando em uma bebida apreciada pelo mundo todo. Ao lançar esta 
publicação, o Instituto Biológico cumpre seu papel de aproximar os resultados da 
pesquisa científica da atividade no campo, uma das principais recomendações do 
governador Geraldo Alckmin para a Secretaria de Agricultura.
São informações que auxiliarão o cafeicultor a combater um de seus mais preocupantes 
problemas, a manutenção da sanidade, com foco específico neste caso nos nematoides 
parasitos do cafeeiro como Meloidogyne e Pratylenchus. 
Esses nematoides prejudicam a produção mundial de café e provocam prejuízos 
consideráveis. A estimativa dos pesquisadores é que a produção mundial seja reduzida 
em 15% devido a este problema, número que aumenta em terras brasileiras: 20% do 
que é produzido pelo cafeicultor não chega ao mercado.
Mais do que garantir a sanidade de um dos mais famosos e simbólicos grãos de nossa 
agropecuária, um material que oriente o combate a estas pragas garante a continuidade 
da atividade do agricultor, assegura sua permanência no campo ao oferecer melhores 
condições de geração de renda e agregação de valor.
Daí a importância de difundirmos materiais como este, orientando como nosso 
amigo cafeicultor pode adotar as medidas disponíveis de controle de fitonematoides. 
Ações de caráter preventivo, mais eficientes e econômicas quando comparadas aos 
tratamentos curativos.
Atitudes que tomadas pelo cafeicultor podem reverter o quadro de 20% de perda ao 
utilizar mudas isentas de nematoides e plantio em áreas não infestadas – identificadas 
por meio da prévia análise do solo e raízes da cultura antes estabelecida na área a ser 
cultivada. 
É um orgulho poder oferecer aos nossos produtores rurais uma publicação tão séria, 
informativa e útil para o dia a dia dos cafezais, para a manutenção da sanidade e para 
a continuidade de uma das mais tradicionais e simbólicas culturas agrícolas do estado 
de São Paulo. 

Boa leitura e bom trabalho! 

Arnaldo Jardim 
Secretário de Agricultura e Abastecimento 

do Estado de São Paulo
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APRESENTAÇÃO 

Dentre os grandes desafios que envolvem os problemas 
fitossanitários de nossas principais culturas, os 
autores abordam com propriedade, sustentado por 
experiências adquiridas e acumuladas durante muitos 
anos de pesquisa e de prestação de serviços, aspectos 

relacionados aos nematoides, com ênfase nas espécies dos gêneros Meloidogyne e 
Pratylenchus que, se não combatidos devidamente, ocasionam grandes prejuízos 
limitando a produção do café.

No estado de São Paulo, a grande importância desses nematoides, na produção de 
café, varia com as diferentes regiões cafeeiras do estado, em função das condições 
definidas através de fatores principalmente de solo, clima e intimamente relacionados 
com as suas populações nas raízes e no solo.

Ações de controle, de coleta e envio de amostras nematológicas são relatadas neste 
Boletim procurando manter a interface constante entre a pesquisa e o setor produtivo, 
objetivando promover a sanidade vegetal e a sustentabilidade da agricultura familiar 
paulista, contribuindo para a qualidade e produtividade dos cafeeiros.

Como instituição participante dos trabalhos do Programa de Sanidade em Agricultura 
Familiar, da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, a edição deste Boletim serve 
de estímulo para que outras pesquisas geradas nos laboratórios do Instituto Biológico 
possam se fazer presentes e tornarem-se fontes de referências ao produtor rural.

Antonio Batista Filho 
Diretor-Geral

Instituto Biológico
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NEMATOIDES PARASITOS  
DO CAFEEIRO

Claudio Marcelo Gonçalves de Oliveira

Juliana Magrinelli Osório Rosa

INTRODUÇÃO

A cafeicultura é uma das mais importantes atividades agroindustriais do 
Brasil. No entanto, há alguns fatores que vem comprometendo o seu rendi-
mento, principalmente aqueles relacionados aos aspectos fitossanitários, com 
destaque ao severo ataque de nematoides. De forma geral, os nematoides fito-
parasitos são limitantes ao cultivo do cafeeiro, principalmente em solos areno-
sos, com baixa fertilidade e deficiência hídrica. Várias espécies de nematoides 
estão associadas à cultura do café, mas as espécies dos gêneros Meloidogyne 
e Pratylenchus parasitas do cafeeiro são comprovadamente nocivas. Há uma 
estimativa de que a redução da produção mundial de café, devido à ação dos 
nematoides, seja, em média, de 15%. No Brasil, estima-se um valor médio de 
20%. No estado de São Paulo, a importância dos fitonematoides na produção 
de café varia em função das condições edafoclimáticas das regiões, das práti-
cas culturais empregadas e das espécies de nematoides presentes e cultivares 
de café. As regiões da Alta Paulista e Araraquarense, onde predominam solos 
arenosos, são as mais prejudicadas, principalmente por M. incognita e M. pa-
ranaensis, que destroem severamente o sistema radicular, limitando a manu-
tenção das áreas infestadas e na implantação de novos cultivos. Para a espécie 
M. exigua, os danos são observados principalmente em cultivos altamente 
tecnificados, pela queda de produção de até 45%. 

Enquanto a ocorrência e patogenicidade dos nematoides das galhas ra-
diculares (Meloidogyne exigua, M. incognita e M. paranaensis) são bem ca-
racterizadas em cafeeiros no nosso País; comparativamente, as observações 
de campo e os trabalhos de pesquisa relacionados à distribuição geográfica e 
à patogenicidade dos nematoides das lesões radiculares (Pratylenchus spp.) 
são menores. No entanto, nos últimos 20 anos, estudos realizados por equipe 
interinstitucional, envolvendo, principalmente, pesquisadores dos Laborató-
rios de Nematologia do Instituto Biológico e da ESALQ/USP, e financiadas 
pelo Consórcio Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento do Café, FAPESP 
e CNPq, possibilitaram a obtenção de resultados científicos que comprovam 
a importância econômica dos nematoides das lesões em cafeeiro (Anexo 1). 
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NEMATOIDES DAS GALHAS 
RADICULARES   

Meloidogyne spp.

As espécies mais importantes desse gênero associadas ao cafeeiro, sua 
distribuição geográfica e sintomas estão sumarizados nas Tabelas 1 e 2.

Os nematoides das galhas radiculares são sedentários e endoparasitos. 
Assim, dos ovos depositados pelas fêmeas eclodem os juvenis de segundo 
estádio (J2) que apresentam corpo vermiforme. Os J2 penetram as raízes do 
cafeeiro e estabelecem um sítio de alimentação junto ao sistema vascular, no 
cilindro central, incitando a formação de tecido nutridor (células nutridoras 
ou células gigantes). Esses J2 permanecem se alimentando num único local e, 
após sofrerem três ecdises, atingem a forma adulta. Os machos são vermifor-
mes e não parasitam as plantas, abandonando as raízes.

As fêmeas apresentam forma do corpo aberrante, assumindo formato de 
pêra, de cor branca e permanecem se alimentando das células nutridoras, pas-
sando a produzir os ovos, que são depositados numa matriz gelatinosa (massa 
de ovos). Cada fêmea pode produzir, em média, uns 500 ovos.

Os sintomas da presença de espécies Meloidogyne no cafeeiro estão na 
Tabela 2 e nas Figuras 1 a 4. Em geral, devido ao ataque de Meloidogyne, o 
sistema radicular torna-se ineficiente na absorção de água e nutrientes, como 
resultado, as plantas mostram-se menos vigorosas e não crescem.

Devido a vários fatores (nível de infestação inicial, distribuição espacial 
dos nematoides, etc.) as plantas apresentam tamanho desigual, formando re-
boleiras na cultura. As folhas podem ficar com coloração anormal, cloróticas, 
semelhante a sintomas de deficiência nutricional. Finalmente, ocorre diminui-
ção na produção, inviabilizando a exploração econômica.

Deve-se enfatizar que nem sempre é possível reconhecer e diagnosticar a 
presença de nematoides exclusivamente pela observação dos sintomas. Para 
tanto, é imprescindível a realização de uma análise laboratorial.
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TABELAS

Tabela 1 - Principais espécies de Meloidogyne associadas ao cafeeiro no Bra-
sil e sua distribuição geográfica.

Espécie de  
Meloidogyne Distribuição geográfica 

M. exigua Amplamente disseminada em todas as regiões cafeeiras 

M. coffeicola* Minas Gerais, Paraná e São Paulo 

M. incognita Espírito Santo, Minas Gerais, Paraná e São Paulo 

M. hapla** São Paulo 

M. paranaensis Goiás, Minas Gerais, Paraná e São Paulo 

*Espécie que, embora muito prejudicial, praticamente não tem sido mais relatada há 
muitos anos em cafeeiros.

**Ocorrência restrita a um único relato em cafeeiro, em São Manoel, SP.

Tabela 2 - Meloidoginoses em cafeeiro no Brasil.

Característica Espécies de Meloidogyne associadas ao cafeeiro no Brasil 

M. coffeicola M. exigua M. incognita M. paranaensis

Época de 
infestação 

> 5 anos de mudas a 
adultas 

de mudas a 
adultas 

de mudas a 
adultas 

Local de 
parasitismo 

raízes grossas radicelas geralmente 
radicelas 

geralmente 
radicelas 

Galhas 
Ausentes 

presentes 
(típicas) 
Figura 2 

Presentes ou 
não (atípicas) 

Figura 3 

Presentes ou 
não (atípicas) 

Figura 4 

Descorticamento Grande 
Figura 1 

ausente grande grande 

Desfolhamento acentuado ocasional acentuado acentuado 
Figura 4 

No de plantas 
mortas 

Muito alto Baixo ou nulo alto alto 

Adaptado de Monteiro et al. (1995)
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Figura 1 – Raízes de café proveniente de 
Timburi, SP, com descorticamento intenso 
causado por Meloidogyne coffeicola.  
Foto: Claudio M. G. Oliveira

Figura 2 – Raízes de café Catuaí 
Vermelho com galhas típicas causadas por 
Meloidogyne exigua.  
Foto: Juliana M. O. Rosa

Figura 3 – Raízes de café Mundo 
Novo com galhas atípicas causadas por 
Meloidogyne incognita.  
Foto: Vinícius Teixeira Andrade

Figura 4 – Parte aérea (A) e raízes (B) 
de café Obatã Amarelo, proveniente de 
Pompéia, SP, com sintomas causados por 
Meloidogyne paranaensis.  
Foto: Vinícius Teixeira Andrade
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NEMATOIDES DAS  
LESÕES RADICULARES 

Pratylenchus Filipjev, 1936

Os nematoides das lesões radiculares, Pratylenchus spp., são endopara-
sitos migradores e todas as suas fases de desenvolvimento pós-emergentes do 
ovo são consideradas como infestantes. No cafeeiro, o local favorável para 
penetração parece ser a zona pilífera ou a região posterior à zona de cresci-
mento das raízes (Fig. 5). A penetração nos tecidos ocorre entre as células 
epidérmicas (penetração intercelular) ou através de uma célula (penetração 
intracelular). Após penetrarem nas raízes, os nematoides nutrem-se das cé-
lulas do parênquima cortical e causam lesões, a princípio pequenas, mas que 
aumentam gradualmente. Além disso, pelas aberturas nas raízes, promovidas 
pelo nematoide, dá-se a penetração de fungos e bactérias patogênicas. O ata-
que, destruição e posterior diminuição de raízes secundárias tornam o sistema 
radicular ineficiente na absorção de água e elementos minerais e, como resul-
tado, a parte aérea da planta torna-se clorótica e atrofiada, culminando com a 
morte da planta (Fig. 6).

Várias espécies de Pratylenchus já foram observadas em associação com 
o cafeeiro (Tabela 3). No Brasil, P. coffeae, P. jaehni e P. brachyurus são as 
principais (Fig. 6).

Pratylenchus coffeae encontra-se amplamente disseminado em áreas ca-
feeiras de todo o mundo, principalmente na Índia, Indonésia e países da Amé-
rica Central (Costa Rica, Guatemala, República Dominicana, El Salvador e 
Porto Rico), sendo considerado muito daninho ao cafeeiro. No Brasil, esse 
nematoide foi relatado pela primeira vez associado às raízes de cafeeiro em 
Marília, SP, e Barra da Guabiraba, PE.

Pratylenchus brachyurus é a espécie de Pratylenchus mais disseminada 
em cafezais do Brasil. Este nematoide foi encontrado parasitando cafeeiro no 
estado de São Paulo, nos municípios de Queiroz, Areiópolis e São José do 
Rio Preto (Lordello et al., 1968). Gonçalves et al. (1978) realizaram coleta de 
raízes em 96 áreas cafeeiras da região de Marília, SP, com declínio de produ-
ção. Pratylenchus brachyurus ocorreu em cinco desses locais. Posteriormen-
te, D’Antonio et al. (1980) realizaram um levantamento em 95 municípios 
do sul do estado de Minas Gerais. Foram coletadas 878 amostras de raízes e 
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731 amostras de solos, todas em lavouras adultas de café. Pratylenchus bra-
chyurus foi encontrado em 9,27% das amostras. Sua ocorrência também foi 
observada no estado do Paraná (Gotoh, 1985).

No levantamento realizado por Kubo et al. (2004), por meio da coleta de 
amostras de solo e raízes em cafezais do estado de São Paulo, demonstrou-se 
a importância e a distribuição geográfica dos nematoides das lesões em cafe-
zais paulistas. Nesse estudo, o nematoide das lesões do cafeeiro, P. coffeae, 
ocorreu geralmente em altas densidades, causando danos mais pronunciados 
que P. brachyurus. Recentemente, por meio de estudos envolvendo análises 
morfológicas e moleculares, Oliveira et al. (2011) concluíram que algumas 
populações anteriormente classificadas P. coffeae, tratam-se de P. jaehni. Ou-
tra espécie, P. vulnus, foi encontrada somente em uma localidade, em cafe-
eiros cultivados como planta ornamental, no Parque da Água Branca em São 
Paulo, SP, tratando-se do primeiro relato dessa espécie em cafeeiro no mundo.

A comprovação da patogenicidade de P. coffeae, P. jaehni e P. brachyurus 
foi demonstrada em diversos estudos científicos desenvolvidos pela equipe 
do Instituto Biológico em parceria com a ESALQ/USP (Fig. 7). Por exemplo, 
em dois experimentos realizados no intuito de comparar a agressividade de 
P. jaehni e P. coffeae a Coffea arabica em relação à Meloidogyne incognita 
raça 2, observou-se que as duas espécies de Pratylenchus causaram redução 
do tamanho das raízes e da parte aérea do cafeeiro em ambos os experimentos 
(Fig. 8) e concluiu-se, portanto, que “P. jaehni e P. coffeae são tão agressivas a 
Coffea arabica quanto M. incognita”, devendo merecer atenções equivalentes 
em relação às medidas preventivas (uso de mudas sadias, para evitar introdu-
ção e disseminação dos nematoides de áreas contaminadas a áreas indenes). 

Além disso, experimentos conduzidos em casa de vegetação e em mi-
croparcelas demonstraram que infestações de P. brachyurus em plântulas de 
cafeeiro cvs. Mundo Novo e Catuaí resultaram em baixo crescimento das 
plantas, apesar de P. brachyurus apresentar fator de reprodução reduzido nas 
raízes dessas hospedeiras (o nematoide não se multiplicou nas duas cultiva-
res). Comportamento semelhante foi verificado em cultivares de C. canepho-
ra, como no cv. Apoatã (Figs. 9 e 10).

Como o cafeeiro é hospedeiro desfavorável a P. brachyurus, provavel-
mente as plantas daninhas ou coberturas presentes na entrelinha do cafezal 
sejam as principais responsáveis pela manutenção de altas populações do ne-
matoide na cultura do café (Fig. 11). Estudos conduzidos em casa de vegeta-
ção comprovaram o menor desenvolvimento do café quando consorciado com 



Boletim Técnico - Nematoides Parasitos do Cafeeiro                                                   Instituto Biológico, no  32 - fevereiro 2018 15  

Brachiaria decumbens e inoculado com P. brachyurus. Além disso, somente 
nas plantas de café consorciadas com braquiária foram observadas necroses 
mais acentuadas com muitas raízes escurecidas e uma maior população final 
de P. brachyurus (Fig. 12; Kubo et al., 2015).

Tabela 3 - Principais espécies de Pratylenchus associadas ao cafeeiro no Bra-
sil e sua distribuição geográfica.

Espécies de  Pratylenchus Distribuição geográfica 

P. brachyurus São Paulo e Minas Gerais 

P. coffeae São Paulo e Pernambuco 

P. jaehni São Paulo 

P. vulnus São Paulo 

Figura 5 – Pratylenchus jaehni penetrando pela ponta da raiz de café.  
Foto: Rosana Bessi
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Figura 6 – Sintomas causados por Pratylenchus coffeae, P. brachyurus e P. jaehni 
em cafeeiro Mundo Novo. Foto: Claudio M. G. Oliveira e Mario M. Inomoto

Figura 7 – Efeito de 
densidades populacionais 
iniciais de Pratylenchus 
jaehni proveniente de 
Marília (população K5) 
sobre a parte aérea e raízes 
de Coffea arabica cv. Catuaí 
Vermelho.  
Foto: Mario M. Inomoto
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Figura 8 – Efeito de Pratylenchus coffeae e Meloidogyne incognita no crescimento 
de cafeeiro Catuaí Vermelho.  
Foto: Mario M. Inomoto 
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Figura 9 – Efeito de Pratylenchus brachyurus no crescimento de Coffea arabica cv. 
Mundo Novo e C. canephora cv. Apoatã, 90 dias após a inoculação: testemunha, 2, 
6, 18 e 54 nematoides/cm3 de solo (escala igual a 2 cm).  
Foto: Claudio M. G. Oliveira

Figura 10 – Relação 
entre a população inicial 
(Pi) de Pratylenchus 
brachyurus e a massa 
fresca relativa (YR) 
do sistema radicular 
de Coffea arabica cv 
Mundo Novo e C. 
canephora cv Apoatã. 
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Figura 11 – Sintomas causados por Pratylenchus brachyurus em Coffea arabica cv. 
Catuaí Vermelho com braquiária na entrelinha. Foto: Mario M. Inomoto
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Figura 12 – Efeito do manejo de Brachiaria decumbens no desenvolvimento das 
raízes e parte aérea de cafeeiro, cv. ‘Catuaí Vermelho’, infestados por Pratylenchus 
brachyurus (Pb), aos 278 dias após a inoculação das plantas. C1: Café não inoculado 
no limpo; C2: Café não inoculado consorciado com B. decumbens; C3: Café 
inoculado com 5000 juvenis e adultos de Pb por vaso (10 L), no limpo; C4: Café 
inoculado com Pb consorciado com B. decumbens podadas semanalmente; C5: 
Café inoculado com Pb consorciado com B. decumbens com aplicação do herbicida 
glifosato. Foto: Claudio M. G. Oliveira; Kubo et al. (2015)

Figura 13 – Informações para coleta e envio de amostras nematológicas.

A amostragem de mudas 
de café em viveiros deve 

ser realizada em lotes 
homogêneos (mesma cultivar 

e idade), de 20.000 (vinte 
mil) a, no máximo, 50.000 

(cinquenta mil) mudas  
e avaliar (coletar)  
0,1% das mudas.

No campo, pelo menos 
10 subamostras por 
hectare devem ser 

coletadas, totalizando 
uma amostra composta de 
aproximadamente 1 kg solo 

(com a umidade natural)  
e no mínimo 100 g  

de raízes.

Solo e raízes devem ser 
coletadas na projeção 
da copa dos cafeeiros, 

preferenciamente no período 
da floração e frutificação 
da cultura, quando o solo 
apresentar umidade em 
torno de 40 a 60% da 
capacidade de campo.

As amostras (solo+raízes) 
devem ser acondicionadas 

em sacos plásticos 
resistentes, corretamente 

identificados, e 
encaminhadas com 

brevidade para análise.

Identificar as amostras com:  
município, ponto de coleta 

na lavoura ou talhão, 
data de coleta, idade das 
plantas e cultivar de café, 
propriedade e proprietário, 

endereço para envio do 
resultado e telefone  

para contato.

Coleta e envio de amostras nematológicas
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CONTROLE

É inegável que, dentre as medidas disponíveis de controle de fitonema-
toides, aquelas de caráter preventivo são mais eficientes e econômicas quando 
comparadas aos tratamentos curativos. O controle preventivo tem como estra-
tégias principais a utilização de mudas isentas de nematoides e plantio em áre-
as não infestadas, cuja informação é obtida por meio da prévia análise nema-
tológica do solo e raízes da cultura antes estabelecida na área a ser cultivada. 

Como ressaltado em muitas publicações sobre nematoses de cafeeiros, 
nacionais e internacionais, o principal modo de introdução de fitonematoides 
em áreas de cultivo é através de mudas contaminadas. Dessa forma, o uso de 
mudas certificadas é crucial para evitar a introdução e disseminação, conforme 
destacado no manuscrito publicado pelo Professor Dr. Ailton Rocha Monteiro 
(ESALQ-USP), em 1981: “não se deve plantar nematoides”. Aliás, pela cla-
reza de tal publicação e pelos ensinamentos nela contidos, deveria constituir 
leitura obrigatória a todos os fitossanitaristas, encontrando-se disponível em: 
http://docentes.esalq.usp.br/sbn/nbonline/ol%2005u/13-20%20pb.pdf.

O controle curativo de nematoides praticamente não erradica esses para-
sitos do solo, mas atua reduzindo suas populações. Portanto, a melhor medida 
de controle é a exclusão, evitando o plantio de café em áreas infestadas por 
nematoides. Além disso, somente mudas comprovadamente sadias devem ser 
utilizadas.

Dentre os diversos métodos de controle curativo empregados no combate 
aos nematoides do cafeeiro, o que apresenta resultado mais eficiente é o uso 
de cafeeiros resistentes (pés francos ou porta-enxertos resistentes), principal-
mente por tratar-se de processo eficiente, econômico e não poluente, sendo já 
empregado no Brasil, como é o caso de Coffea canephora cv Apoatã, resis-
tente a M. exigua e M. incognita, usado como porta enxerto (Tabela 4). Para 
P. brachyurus, fontes de resistência foram relatadas em Icatu H4782-7514 (C. 
arabica x C. canephora) e Sarchimor C1669-33 (C. arabica cv. Vila Sarchi x 
híbrido do Timor), enquanto que o cafeeiro Konillou (IAC 4764 e IAC 4765) 
mostrou-se resistente a P. jaehni (população K5).

Além disso, medidas como a utilização de plantas de adubo verde em 
sistema de rotação de cultura ou consorciamento com os cafeeiros e o uso de 
adubos orgânicos, como torta de mamona, contribuem para melhoria na efici-
ência do controle dos nematoides na área. 
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Tabela 4 - Cultivares de cafeeiros resistentes aos nematoides das galhas no 
Brasil.

Cultivares resistentes Espécies de nematoides 
das galhas 

Referências 

Apoatã IAC 2258 M. exigua; M. incognita; 
M. paranaensis

Pereira et al., 2011; 
Andreazi et al., 2013 

Catiguá MG-3 M. exigua
Botelho et al., 2008; 
Pereira et al., 2011 

Catimor M. exigua Bertrand et al., 2001 

Catucaí 785/15 M. exigua Salgado et al., 2011 

IAPAR-59 M. exigua Anthony et al., 2005 

Icatu M. exigua Bertrand et al., 2001 

Icatu Vermelho IAC 925 M. paranaensis Fatobene, 2014 

IPR 100 M. paranaensis
Sera et al., 2002; 
Andreazi et al., 2013 

IPR 106 M. incognita; 
M. paranaensis

Sera et al., 2002; 
Sera, 2017 

Kouilou M. incognita; 
M. paranaensis

Fatobene, 2014 

Robusta M. exigua; Toruan-Mathius et al., 
1995; Villain et al., 1996 

Robusta IAC C2291 M. incognita; 
M. paranaensis

Fatobene, 2014 

Sarchimor M. exigua Bertrand et al., 2001 

Timor M. exigua Bertrand et al., 2001 
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COLETA E ENVIO DE  
AMOSTRAS NEMATOLÓGICAS 

No campo, nem sempre é possível reconhecer e diagnosticar a presença 
de fitonematoides exclusivamente pela observação dos sintomas. Para tanto, é 
imprescindível a realização de análise laboratorial. Informações para coleta e 
envio de amostras nematológicas estão resumidas na Figura 13.

Devem ser consideradas as recomendações que constam na Portaria da 
Coordenadoria de Defesa Agropecuária (CDA) nº 4, de 28/01/2011, em es-
pecial no artigo 8º: “É obrigatória a realização de exames laboratoriais fi-
topatológicos em mudas produzidas, que comprovem que o lote de mudas 
está isento de nematoides dos gêneros Meloidogyne, Pratylenchus e outros 
nocivos ao cafeeiro”. 

Para tanto, sugerimos que mudas sejam produzidas em substratos isentos 
de fitonematoides. A amostragem de mudas de café em viveiros para análi-
se nematológica deve ser realizada em lotes homogêneos (mesmo cultivar e 
idade), de 20.000 (vinte mil) a, no máximo, 50.000 (cinquenta mil) mudas e 
avaliar (coletar) 0,1% das mudas. Por exemplo, para cada lote de 20.000 mu-
das, deve-se coletar 20 mudas para análise. Assim, havendo comprovação de 
espécie de nematoide restritiva, somente os lotes infectados, objeto da análise 
nematológica, serão destruídos pelo viveirista.

Considerando que os principais nematoides do cafeeiro parasitam as raí-
zes (endoparasitas), o bom senso prevalece na coleta e envio de amostras ne-
matológicas. Assim, para cultura do café, de 10 a 20 subamostras por hectare 
devem ser coletadas, totalizando uma amostra composta de aproximadamente 
1 kg solo (com a umidade natural) e 100 g de raízes. 

Deve-se evitar a coleta sob condições de chuva, de umidade alta e de 
encharcamento do solo. As amostras (solo + parte vegetal) devem ser acondi-
cionadas em sacos plásticos resistentes, corretamente identificadas e encami-
nhadas com brevidade para análise em laboratórios oficiais ou credenciados. 
Atualmente, a maioria das universidades públicas do estado de São Paulo com 
curso de agronomia (Esalq, Unesp e UFSCar) e os institutos de pesquisa (Ins-
tituto Biológico) dispõe de laboratórios que identificam os nematoides parasi-
tos de plantas, além de laboratórios particulares. 
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ANEXO 1

Pesquisas realizadas por equipe interinstitucional, envolvendo, principal-
mente, pesquisadores dos Laboratórios de Nematologia do Instituto Biológico 
e da ESALQ/USP, que comprovam a importância econômica dos nematoides 
das lesões em cafeeiro.
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